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Mossoró é um município localizado no estado do Rio de Grande do Norte, Brasil. 
Conhecido como a capital do oeste, é a segunda maior cidade do estado e até hoje 
é referência para as demais da região oeste dando suporte nos diferentes âmbitos, 
como o educacional. Nas primeiras décadas do Período Republicano, essa 
localidade viveu o empório da atividade comercial; iniciava a extração das minas de 
calcário (hoje localizadas no município limítrofe Governador Dix-Sept Rosado); e 
tinha espaço na economia nacional com a exploração das salinas (atualmente 
pertencentes ao município de Areia Branca). Partindo de um contexto nacional – 
que vivia um momento de modernização urbana aos moldes europeus o qual os 
diferentes âmbitos foram submetidos a ações de desenvolvimento como as práticas 
higienistas, remodelações dos espaços urbanos e criação de escolas com diretrizes 
nacionais (como Grupos Escolares e as Escolas Normais) –, Mossoró também 
buscou modernizar seus espaços sociais. Dentre esse desenvolvimento, 
aprofundamos nossos olhares para o cenário educacional que ganhou considerável 
número de escolas ofertando diferentes tipos de ensino. Diante disso, o objetivo 
dessa pesquisa é analisar como se constituiu o contexto educacional mossoroense 
nas primeiras décadas do Período Republicano atendendo ao projeto de 
desenvolvimento nacional posto em prática, em Mossoró, pela elite local. Partindo 
do questionamento sobre as instituições que formaram o contexto educacional do 
município de Mossoró nas primeiras décadas do Brasil republicano, essa pesquisa 
está inserida na História da Educação e nos embasamos nos estudos de Magalhães 
(2004)quanto a institucionalização de instituições educativas buscando 
compreender a formação das escolas que fizeram parte do cenário educacional aqui 
pesquisado e seu diálogo com a comunidade envolvente; também nos apoiamos em 
Saviani (2013) na compreensão histórica pedagógica desse momento. Com a 
metodologia de análise documental, investigamos nas seguintes fontes: documentos 
do arquivo particular da Sociedade União Caixeiral (associação criadora e 
mantenedora de duas grandes instituições educativas da cidade); jornais impressos 
localizados no Museu Municipal Jornalista Lauro Escóssia; Relatórios dos 
Governadores do Estado digitalizados no site Hemeroteca Digital, pertencente à 
Fundação Biblioteca Nacional; e textos memorialísticos de intelectuais locais (que 
viveram o momento) impresso pela Coleção Mossoroense, principalmente os 
escritos de Raimundo Nonato da Silva. Nossas análises nos permitiram perceber 
que as escolas em Mossoró, nas primeiras décadas da República, podem ser 
compreendidas como espaços direcionados aos filhos da elite e aos inseridos em 
classe menos favorecidas. A maioria das escolas construídas atenderam aos que 
possuíam mais condições financeiras e que podiam pagar pela sua educação uma 
vez que o cenário educacional mossoroense era prioritariamente de ordem privada. 
Às classes menos favorecidas foi direcionada a Escola Paulo Albuquerque como 
aparelho de combate ao analfabetismo, e o ensino técnico comercial com a Escola 
Técnica de Comércio União Caixeiral, deixando claro o dualismo hierárquico 
existenteno contexto educacional mossoroense.  
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